A RADIAÇÃO E OS APARELHOS CELULARES

INTRODUÇÃO

Vá a qualquer lugar, fale a qualquer hora. A capacidade de se comunicar a qualquer hora, a qualquer lugar e de qualquer maneira é um princípio característico não só do sistema celular, mas também de toda telecomunicação sem fio. Este tipo de sistema tornou-se um sucesso no mundo inteiro. Ela se ajustou bem, oferecendo um serviço que se encaixa à correria dos grandes centros urbanos, e até facilita a vida de quem mora no campo. É um sistema que utiliza ondas de rádio em vez da comunicação através de fibras e fios. Os rádiotelefones móveis foram largamente usados por décadas para comunicação marítima e militar. Esse tipo de tecnologia é muito utilizada em taxis e carros de polícia. No entanto, somente nos anos 60, nos Estados Unidos, o sistema de telefonia móvel aperfeiçoado (Improved Mobile Telephone System - IMTS) foi instalado. O que muitas pessoas não sabem, é que para os telefones celulares transmitirem o sinal de voz, eles utilizam uma certa quantidade de radiação eletromagnética, ondas eletromagnéticas (EMF - Eletromagnetic Field), que são compostas por duas ondas em ângulo reto entre os campos de sua emissão. Uma delas cria um campo elétrico e a outra um campo magnético. O campo magnético é mais provável de ser absorvido pelo tecido vivo e por isso é considerado mais nocivo para o corpo humano, isso sempre dependendo de sua intensidade e de sua freqüência. Até a década de 70, período em que começaram as primeiras pesquisas sobre a radiação nos celulares, muitas pessoas apresentaram doenças como Tumor Cerebral, Esclerose, Alzheimer, Parkinson, Dor de Cabeça e outras doenças que podem ter sido provocadas pelo celular, pois antes da década de 70, a taxa de radiação nos celulares era maior do que a de hoje. 

Durante os últimos anos, desde que os aparelhos de telefonia celular se tornaram um utensílio popular, há muita controvérsia, apesar dos estudos a respeito, no que diz respeito ao nível de radiação presente nos aparelhos celulares. Um estudo feito por pesquisadores suecos, é preocupante, diz que dois minutos da radiação emitida pelos celulares prejudicam um mecanismo de defesa do organismo que impede a entrada no cérebro de certas proteínas e toxinas presentes no sangue. 

É importante lembrar que esta é a primeira geração de pessoas que está continuamente exposta a ondas eletromagnéticas, a preocupação com seus efeitos, porém, não é nova, mais carecia de dados estatísticos mais abundantes, coisa que só agora é possível devido à massificação de aparelhos celulares. Segundo a ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações), há 24,4 milhões de celulares no Brasil, e cerca de 55 milhões nos EUA. Chega a ser preocupante, pois a radiação pode causar alterações nas células do espermatozóide e do óvulo, que são transmitidas aos filhos. Atualmente, para medir os índices de radiação existente nos celulares, a ANATEL utiliza os parâmetros adotados pela Comissão Internacional para Proteção contra Radiações Não-Ionizantes (ICNIRP). Assim, ao questionarmos sobre o nível de radiação existente nos aparelhos celulares, por exemplo, estamos preocupados, pois há muito se sabe que altas doses de radiação podem causar um aumento no número de cânceres e mutações genéticas que podem afetar gerações futuras. 

Portanto, o uso de aparelhos celulares pode causar sérios problemas à saúde das pessoas. Inúmeras pessoas já processaram empresas de celulares, como a MOTOROLA, de ser responsável por fabricar celulares contendo altos índices de radiação, causando assim câncer de cérebro. 

Diante do exposto, é grande a preocupação com o futuro dos usuários de celular. É imprescindível que as companhias de telefonia celular divulguem informações satisfatórias sobre os níveis de radiação emitidos pelos aparelhos celulares e sobre os males que eles podem fazer à saúde. 

Se estas informações não forem suficientes para alertar os usuários de aparelhos celulares sobre os males causados pela radiação, questionamos também sobre qual a melhor maneira de se diminuir ou extinguir a radiação dos aparelhos celulares? 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A análise da radiação existente nos celulares, segundo o cientista britânico Roger Coghill, diz que todas as pessoas que utilizam celular durante vinte minutos por dia estão comprometendo a saúde. No entanto, hoje em dia é comum que pessoas passem horas no celular, como por exemplo, as pessoas que trabalham na bolsa de valores, ou até mesmo os vendedores de celular, que mesmo quando não estão falando ao celular, estão em contato com a radiação. 

Em 1976, a Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos (EPA) patrocinara uma pesquisa que constatou que galinhas expostas à radiação dos celulares tinham muito mais propensão a pôr ovos que resultariam em pintos deformados. Também foi descoberto que os animais apresentavam uma grande perda de cálcio no cérebro mesmo quando eram irradiados com uma onda bastante fraca. Já o respeitado "New England Journal of Medicine" publicou, em 1982, uma pesquisa segundo a qual dez em cada 11 grupos de pessoas que morreram de leucemia, entre 1950 e 1979, viviam próximas a fontes eletromagnéticas, resultando, no mesmo período, em 438 mil mortes provocadas por esse mal em todos os Estados Unidos. 

Ainda hoje, apesar de nós estarmos na era da informação, muitas pessoas não têm conhecimento da relação celular/radiação. Foi pensando nisso que O Comitê Ministerial das antenas e dos telefones celulares, dirigidos pela Ministra do Meio Ambiente, Dália Itzik, aprovou o projeto do Deputado Ophir Pines, impedindo propaganda de celulares a menos que incluíssem um aviso sobre a possibilidade dos celulares serem prejudiciais a saúde. O comitê autorizou o diretor geral, Daniel Rosenne do Ministério das Comunicações e Pines para preparar o fraseio do aviso, que incluiria dados da radiação eletromagnética do celular e aconselhar o usuário em como reduzir o risco. O projeto do Dep. Pines deve ser trazido logo ao 'Plenário' para sua leitura preliminar. 

O principal objetivo por qual lutamos é em fazer com que as empresas fabricantes de telefones celulares, coloquem etiquetas informando os níveis de radiação presentes nos celulares, assim poderemos comparar os níveis de radiação específica absorvida dos diversos modelos. Esta medida, além de beneficiar os consumidores, também beneficiará os fabricantes de celular, pois, uma vez que a empresa específica o risco do produto, ela está se livrando de eventuais ações na justiça, fundadas na omissão dos riscos do produto. Apesar de todas essas especulações a respeito dos celulares, perguntamo-nos: O celular faz realmente mal ao cérebro? 

Este foi um dos temas da revista Isto É, do dia 17 de novembro de 1999, que segundo pesquisadores suecos, diz que dois minutos da radiação emitida pelos celulares prejudicam um mecanismo de defesa do organismo que impede a entrada no cérebro de certas proteínas e toxinas presentes no sangue. São elas que, ao penetrar nos tecidos cerebrais, aumentam os riscos de doenças como a de Alzheimer e Parkinson, além da esclerose múltipla. Os testes, feitos na Universidade sueca de Land, expuseram ratos a pulsos de microondas semelhantes aos emitidos pelos celulares. Outro trabalho, feito nos Estados Unidos, chegou a conclusões semelhantes. Porém, logo depois de noticiado, foi parcialmente desmentido pelo próprio pesquisador, Henry Lai, da Universidade de Washington. Segundo ele, "ainda é muito cedo para dizer com certeza que o que aconteceu nos ratos de laboratório é o mesmo que se dá com o sujeito que usa celular". 

Embora invisíveis, as radiações fazem parte do nosso cotidiano, mergulhados que estamos num campo imenso, repleto de ondas vindas de todos os cantos, não só do planeta mas também do Universo. O problema, ou seja, o risco para o ser humano, é justamente a intensidade dessas radiações, e lembrando a lei que rege a relação entre energia e distância (Energia proporcional ao inverso do quadrado da distância), veremos que no celular, apesar da baixa potência envolvida, a proximidade da antena faz com que um lado da cabeça receba diretamente essas radiações, expondo o usuário a um risco imprevisto. Basta lembrar que o processo de cozimento dos alimentos nos fornos a microondas se baseia nestas radiações, se bem que de muito maior intensidade, mas ninguém pode prever as conseqüências de uma prolongada exposição a esse campo eletromagnético. Está comprovado que, após 10 minutos de uso do celular, a temperatura craniana sobe de 2 a 3 graus centígrados. 

Estas questões demonstraram a relevância deste projeto de pesquisa, visto que propõe um controle sobre os níveis de radiação existente nos aparelhos celulares. Ainda hoje, não se tem uma confirmação sobre os efeitos da radiação sobre o homem, mas com todas essas proposições esperamos que os usuários procurem a melhor maneira para se proteger contra a radiação. 

METODOLOGIA

A realização do projeto se deu através do recolhimento de material bibliográfico em livros, sites e entrevistas com pessoas relacionadas ao assunto. O desenvolvimento do projeto baseia-se na checagem do nível de radiação existente nos diversos modelos de celulares, assim como, na procura de empresas relacionadas à instalação de produtos contra as ondas eletromagnéticas emitidas pelo celular. 

Outro ponto importante de se checar, é se os produtos que visam minimizar as ondas eletromagnéticas emitidas pelo celular, funcionam mesmo, e qual a possibilidade de se implantar estes produtos logo na fabricação do aparelho. 

FASES DO PROJETO

1. 1. Recolhimento do material - noticias sobre a radiação nos celulares 

2. 2. Checagem do nível de radiação nos diversos modelos de celulares 

3. 3. Analise comparativa do material 

4. 4. Pesquisa de campo com os usuários de celulares 

PROBLEMA: A Necessidade de se verificar o nível de radiação existente nos celulares. 

OBJETO DE ESTUDO: Telefones Celulares 

CAMPO DE AÇÃO: Empresas responsáveis pela fabricação de celulares e usuários. 

PERGUNTAS CIETÍFICAS: 

1. O celular faz mal ao cérebro? 

2. Quais os problemas que a radiação pode causar aos usuários de aparelhos celulares? 

3. Como minimizar os efeitos da radiação dos aparelhos celulares sobre o homem? 

4. 4. Qual a quantidade de radiação existente nos celulares? 

OBJETIVO GERAL: Analisar os níveis de radiação existente nos telefones celulares. 
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